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			introdução

			


			Mitos são histórias muito antigas, criadas por diferentes povos. Eles narram a vida e as crenças das pessoas. Como os seres humanos sempre foram ligados aos animais que habitam matas, montanhas, campos, desertos e até cidades, muitos de seus mitos trazem histórias curiosas sobre os bichos mais diversos. Algumas delas falam do início dos tempos. Outras contam sobre heróis, seres fantásticos e deuses. Muitas caíram na boca do povo e se transformaram em lendas — e a gente fica pensando: será que não há, pelo menos, um tiquinho de verdade nelas?

			Aqui estão algumas dessas histórias mitológicas, que vão de A a Z, trazendo animais de todas as partes do planeta Terra.

			Qual delas é a mais curiosa?

			E de qual bicho desse abecedário você vai gostar mais?
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			O mundo está cheio de aranhas. Existem mais de 40 mil espécies delas por aí, em quase todos os continentes. Algumas são grandes e ameaçadoras. Outras são pequeninas e moram nos cantos das nossas casas. Elas assustam a gente, mas, em geral, só querem ficar sossegadas em algum cantinho, tecendo suas teias... As aranhas não são insetos, são aracnídeos, e possuem oito patas. A maioria delas é venenosa para suas presas, apesar de serem bem poucas as que conseguem envenenar os seres humanos.

			Você sabia que a personagem de um mito muito conhecido no continente africano é uma aranha? Seu nome é Anansi, uma aranha macho, um grande aventureiro e trapaceiro que é apaixonado por histórias. Suas aventuras fazem parte da mitologia do povo ashanti, originário de Gana, uma nação da África Ocidental.

			Eis aqui uma curiosa história dessa aranha macho encrenqueira.

			
			No reino Animal chamamos de filo a unidade de classificação utilizada na taxonomia, área da biologia que identifica e nomeia os seres vivos. As aranhas pertencem ao filo Arthropoda (Artrópodes) e fazem parte da classe dos Quelicerados, da ordem Araneae. São conhecidas hoje bem mais de cem famílias de aranhas.
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			Dizem que o deus do céu, Nyame, sabia todas as histórias do mundo. E a esperta aranha Anansi, que vivia aprontando e pregando peças nos outros, queria porque queria para si tudo o que Nyame sabia. Um dia, foi procurar esse deus e pediu para comprar as histórias que ele possuía, mas Nyame não estava com vontade de vender seus contos.

			— Só se você pagar o preço, que é muito alto — respondeu o deus do céu. — Para começar, teria de trazer para mim a perigosa jiboia Onini.

			— Eu trago! — afirmou Anansi, e foi falar com sua esposa Aso, que também era bem esperta.

			Anansi e Aso pegaram uma grande folha de palmeira e um galho parecido com um cipó. Foram para a beira do rio e começaram a discutir se aquela folha era ou não maior que uma jiboia.

			— É maior!

			— Não é!

			— É sim!

			— Não é, não!

			Onini, a jiboia, ouviu aquilo e quis resolver a disputa. Deitou-se sobre a folha da palmeira para que pudessem medir seu tamanho... E se deu mal! Na mesma hora, Anansi e Aso a amarraram inteirinha com o cipó. Ela não conseguia se mexer, e desse jeito foi levada para Nyame.

			O deus do céu gostou do presente, mas ainda não ficou satisfeito: pediu que a aranha apanhasse para ele outras criaturas perigosas. Passou a inventar uma tarefa atrás da outra. Com a ajuda de Aso, Anansi ia conseguindo cumprir todos os desafios. Um dia...

			— Quero que traga para mim o espírito Moatia — disse Nyame.

			Anansi pensou que isso seria difícil, quase impossível. Como capturar um poderoso espírito?

			Juntos, Anansi e Aso tiveram uma ideia: fizeram uma boneca de madeira e a besuntaram com a seiva de uma planta. Ficou grudenta, uma verdadeira meleca! Deixaram a boneca na mata ao lado de uma vasilha contendo um mingau bem gostoso e foram se esconder.

			Moatia, o espírito, passou por ali e teve vontade de comer aquele mingau.

			Perguntou para a boneca se podia provar um pouco. Como ela não respondeu, o espírito ficou irritado... Pediu de novo e, vendo que ela não falava nada, zangou-se e deu-lhe um tapa.

			Ah! Sua mão grudou na seiva. Furioso, Moatia bateu na boneca com a outra mão, que também ficou grudada. Mais zangado ainda, atacou-a com os pés. Ele acabou todinho grudado na seiva!

			Anansi o capturou e o levou, ainda grudado na boneca, para Nyame. O deus do céu ficou tão satisfeito que lhe deu de presente as suas preciosas histórias. Foi assim que Anansi ficou famoso em toda parte como Senhor de Todos os Contos, que até hoje são chamados de “As histórias da aranha”.
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			O beija-flor também é chamado de colibri, cuitelo ou cuitelinho. Beija-flores são pássaros pequenos e coloridos, como pequenas joias. Com bico longo e fino, gostam de comer insetos e néctar que capturam das flores. Seu voo é muito veloz. Ágeis, eles conseguem até ficar parados no ar, batendo as asinhas rapidamente. Existem muitas espécies de beija-flores pelo mundo, e na América do Sul eles são bastante comuns.

			Há vários mitos sobre beija-flores entre os povos do planeta. A curiosa história que trazemos aqui vem do Peru e faz parte da cultura inca.

			Os incas desenvolveram um verdadeiro império na América pré-colombiana (antes da chegada de Colombo), onde hoje localizamos territórios do Equador, Peru, Argentina, Bolívia, Chile e Colômbia. Havia ali muitas nações, e seus povos falavam várias línguas, dentre as quais a mais difundida era o quéchua. Vamos conhecer esse estranho conto, cheio de transformações!

			  
			Os beija-flores são parte do filo Chordata (Cordados), que inclui os animais vertebrados. Eles pertencem à classe das Aves e à família Trochilidae (Troquilídeos).
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			Contam os antigos que, há muito tempo, moravam numa casa na selva dois homens, Acangau e Quindi. Acangau era forte e falador; levantava-se antes do sol e ia trabalhar em sua plantação de mandioca. Quindi era um rapaz magrinho, que dormia até o sol estar alto e só então ia trabalhar.

			Por ali viviam também três mulheres: Pucsiri, Oncolo e Jubim. Elas possuíam varas mágicas para semear os campos, com o poder de fazer crescer as plantas. Gostavam muito de Acangau: preparavam para ele as comidas mais gostosas e a melhor chicha, uma bebida fermentada de mandioca. Como achavam Quindi preguiçoso, davam-lhe apenas pouco alimento e só água para beber.

			Um dia, Acangau e Quindi fizeram uma aposta: qual dos dois seria capaz de plantar uma roça de mandioca mais depressa e melhor? O primeiro começou a passar quase todo o tempo fora de casa, trabalhando; o segundo continuou a trabalhar do seu jeito, só saía depois do meio-dia.

			As mulheres ficaram curiosas e resolveram ver como estava a roça de Acangau. Quando chegaram à plantação, viram que não havia nada. Só encontraram mato — nem sinal de mandioca. Acangau estava num morro ali perto, brincando! Carregava uma pedra redonda até o alto, deixava-a rolar para baixo, aí descia e a levava de volta para o alto.

			— Mas que patife é Acangau! — gritou uma delas, irritada.

			— Não trabalha, só brinca — disse outra.

			— E nós que lhe dávamos a melhor comida! — lamentou a terceira.

			De volta para casa, prepararam uma refeição farta, chicha forte, e foram oferecer a Quindi.

			— Tudo isto é para você — disseram, sorrindo, para o rapaz. 

			Ele não aceitou nada daquilo e respondeu, zangado:

			— Irmãs, prefiro comer como sempre, tudo bem fraco e aguado, porque estou acostumado com pouco. Sou assim, sou o colibri, e assim se lembrarão de mim as gerações futuras!

			Na mesma hora, ele se transformou em um pássaro pequenino, colorido e de asas rápidas: foi o primeiro colibri, o beija-flor. Voou de lá e nunca mais voltou, para tristeza das mulheres.

			Quando Acangau chegou, porém, elas misturaram à comida umas ervas que conheciam... Ele comeu tudo depressa e começou a passar mal. Tão mal que sua pele rasgou e seu pescoço ficou vermelho de sangue. Transformou-se num pássaro que gritava alto: 

			— Atatau, tatau tau tau!

			Ele também voou para longe da casa, e somente aí as mulheres foram olhar a roça de Quindi. Era uma beleza! Tristes por terem desprezado o rapaz, elas começaram a trabalhar na roça do beija-flor. Mas o lugar era tão grande que não terminava nunca... e elas também acabaram se transformando.

			A mais velha se tornou a ave chamada Pucsiri. Oncolo e Jubim passaram a ser vistas como sapos verdes, que estão até hoje na roça, sempre dizendo: 

			— Hu! Hu! Hu! Assim nos lembrarão as gerações futuras!
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			Os cisnes são aves aquáticas de pescoço longo e patas curtinhas. São muito admirados e é comum vê-los em parques e lagoas nadando aos pares, pois dizem que formam casais fiéis que ficam juntos até a morte de um deles.

			Essas aves aparecem em muitos contos do folclore, dentre os quais um dos mais famosos é “Os seis cisnes”, recolhido pelos Irmãos Grimm, além de ser famosa também a história que deu origem ao balé O lago dos cisnes, com música do compositor russo Tchaikovsky.

			O cisne está presente em várias narrativas de mitologia, como a grega. Os mitos gregos são bem conhecidos por serem contados em versões variadas. Isso acontece com a história de Cicno, o cisne. Aqui seguem duas versões bem diferentes sobre esse mesmo personagem: escolha a história que achar mais curiosa!
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